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RESUMO: 
 
Introdução: Diversos estudos mostram que o mecanismo pelo qual a motivação 
pode influenciar o rendimento do atleta é discutível, no entanto, parece estar 
relacionada com aumento do nível de alerta, decréscimo da fadiga, aumento da 
sincronização e coordenação motora (KARAGEORGHIS  et al., 1997). Objetivo: 
Investigar a influência da motivação na exaustão voluntária máxima de jovens. . 
Métodos: Participaram deste estudo 05 voluntários jovens, sadios do gênero 
masculino com idades entre 18 a 35 anos, com média (±desvio-padrão) da idade, 
estatura, massa corporal, índice de massa corpórea (IMC) e VO2 pico de: 25,40 ± 
4,88 anos; 1,76 ± 0,03 cm; 90,74 ± 19,87 kg; 29,40 ± 6,29 kg/m2; e 35,83 ± 8,76 
ml.kg.min-1, respectivamente.Os voluntários foram submetidos a dois (2) protocolos 
idênticos de carga progressiva até a exaustão voluntária máxima. Em cada um 
deles, determinamos o consumo pico de oxigênio e dos limiares ventilatórios, bem 
como demais variáveis relacionados a essa avaliação. Para cada tentativa, demos 
um diferente tipo de estímulo durante o teste, a saber: 1)  Silêncio- o voluntário foi 
apenas informado de que ao longo do protocolo haveria aumentos de carga, mas em 
nenhum momento foi dado outro tipo de informação, inclusive não  foi permitido que 
o avaliado tivesse acesso a qualquer resultado. Durante esse protocolo, o voluntário 
apenas era questionado sobre seu estado físico e nenhum estimulo verbal foi dado; 
2) Incentivo verbal- os voluntários obtiveram incentivos verbais durante todo o 
período do protocolo. Os testes foram conduzidos em um cicloergômetro de membro 
inferior (Lode, Excalibur Sport 925900), e em todos os protocolos, foi realizado uma 
análise dos gases ventilatórios que foi realizado pelo método de mensuração das 
trocas gasosas respiratórias com um sistema metabólico (Quark PFT4 Cosmed, 
Italy). Em cada protocolo, os voluntários responderam a três instrumentos que 
avaliam o humor, essa avaliação foi realizada em diferentes momentos: antes, 
imediatamente após, 5’, 30’, 60’ após o término dos protocolos. Os instrumentos 
utilizados foram: 1) Escala de Humor de Brunel (BRUMS)- Desenvolvida para medir 
o estado de humor; 2) IDATE – Questionário de auto-avaliação que avalia a 
ansiedade; 3) VISUAL ANALOGUES OF MOOD SCALES (VAMS): Avalia as alterações de 
humor. O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética da UNIFESP (#1629/08). As 
análises estatísticas foram realizadas com auxílio programa Statistica, versão 7.0. 
Os dados foram comparados em relação ao tempo utilizando análise de variância 
ANOVA para medidas repetidas com post-hoc Tukey Test; para comparar os 
protocolos foi utilizado o Teste T para amostras independentes, o nível de 
significância adotado em todas as análises foi de p≤0,05. Resultados e discussão: 
Na comparação dos protocolos, não encontramos diferenças significativas em 
relação ao comportamento das variáveis respiratórias, e nem no comportamento da 
freqüência cardíaca. Toda via resultados observados nos testes psicobiológicos, 
onde para o grupo que recebeu incentivo verbal, observamos um aumento do estado 
de ansiedade estado, com aumento do estado de fadiga, mas curiosamente com 
uma redução da ansiedade cognitiva. Já para o grupo em silêncio, observamos 
apenas aumento no estado de fadiga. Conclusão: A partir de nossos achados, 
podemos concluir que a motivação é um elemento de suma importância para a 
realização do exercício físico. Embora não tenhamos encontrado diferenças 
estatísticas no que diz respeito às variáveis fisiológicas, verificamos o aumento de 
variáveis importantes como a fadiga e diminuindo a ansiedade, variáveis importantes 
para o aumento do rendimento, o que sugere um maior esforço.  
Palavras chaves
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Abstract 
Introduction:  Several studies show that motivation can influence the performance of 
the athletes and the mechanisms is related with increase of the level of alert, 
decrease of the fatigue and ameliorate of motor coordination (KARAGEORGHIS et 
Al., 1997).  Objective:  Investigate the influence of the motivation in the voluntary 
exhaustion maxim of young. Five young male healthy volunteers participated in this  
study with ages between 18 to 35 years, with medium (±standard-deviation) of the 
age, Height, weight, Body Mass Index (BMI) and VO2 peak of:  25.40 ± 4.88 years; 
1.76 ± 0.03 cm; 90.74 ± 19.87 kg; 29.40 ± 6.29 kg/m2; and 35.83 ± 8.76 ml.kg.min-1, 
respectively. The volunteers were submitted to two (2) identical protocols of 
progressive exercise up to maximum voluntary exhaustion.  In each one of them, we 
determine the consume peak of oxygen and the ventilator thresholds. For each 
protocol, we gave a different kind of stimulus during the test, to knowledge:  1) 
Silence- the volunteer was informed that during the protocol the load will be increase, 
but others information was not permitted. During that protocol the room was quiet 
and no stimulate verbal was act; 2) verbal Incentive- During the protocol a verbal 
incentives was make during all the period of the test.  The tests was conducted in a 
cicloergometer (Lode, Excalibur Sport 925900), and in all of the protocols, was 
carried out an analysis of the ventilator gases (Quark PFT4 Cosmed, Italy).  In each 
protocol, the volunteers answered three instruments that evaluate the humor, that 
evaluation was carried out in different moments: before, immediately after, 30', 60' 
after the term of the protocols.  The instruments utilized were:  1) Scale of Humor of 
Brunel (BRUMS)- Developed for measure the state of humor; 2) IDATE – 
Questionnaire to evaluate the anxiety; 3) VISUAL ANALOGUES OF MOOD SCALES 
(VAMS): to evaluates alterations of humor. The study was approved by the 
Committee of ethics of the UNIFESP (#1629/08).  The statistical analyses were 
carried out with Statistica version 7,0. Was ANOVA for repeated measures with post-
hoc Tukey Test; for compare the protocols was utilized the Test T for independent 
samples, the level of significance was α=5%. Results and argument: In the 
comparison of the protocols, we not observed significant differences regarding the 
behavior of the respiratory variables, and neither in the behavior of the cardiac 
frequency between groups. We observed for the group that received verbal incentive, 
an increase of the state of anxiety been, with increase of the state of fatigue, but 
curiously with a reduction of the anxiety cognitive.  Already for the group in silence, 
we observe an increase in the state of fatigue.  These results can be related to the 
most greatest effort carried out by the group that received verbal incentive.  
Conclusion:  We conclude that the motivation is an importance sum element for the 
achievement of the physical exercise. Although not I to have found statistical 
differences, we observed the increase of important variables as the fatigue and 
diminishing the anxiety, important variables for the increase of the performance. 
 
KEY-WORDS: Motivation, Performance Tests, Exercise 
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INTRODUÇÃO: 
 
 
Segundo Cárdenas (2009), com o passar do tempo torna-se possível afirmar a 
necessidade de incentivar pessoas a buscarem um padrão ativo de vida. Os 
profissionais da área da educação física devem estudar temáticas que abordam o 
cotidiano das pessoas com as quais trabalham, para que se possa ter uma melhor 
compreensão dos fatores relacionados com a prática de atividades físicas. Para ele, 
os benefícios desta adesão são reconhecidos no meio acadêmico, porém é preciso 
descobrir formas de incentivo ao comportamento ativo. 
Em todos os projetos realizados durante a vida, uma pessoa precisa ter um 
objetivo, um foco e principalmente motivação para que consiga realizar tais projetos 
com sucesso. Assim como para toda a atividade humana; no esporte, a motivação 
constitui o elemento que impulsiona o sujeito à ação (CÁRDENAS 2009). 
Para Machado (2006) o estudo da motivação é de suma importância para o 
entendimento de diversas ocorrências que envolvem e compõem a prática esportiva, 
seja com crianças, jovens ou adultos. Ela apresenta-se em qualquer tipo de prática 
esportiva. Independendo, inclusive, do nível de habilidade em que se encontram 
seus praticantes (iniciação/aprendizagem, treinamento ou lazer). 
Porém, o entendimento dos processos motivacionais esbarra na grande 
quantidade de estudos que versam sobre este tema, dificultando a obtenção de 
respostas. Respostas que tanto técnicos, quanto professores, necessitam para atuar 
de maneira correta com seus pupilos, fazendo com que produzam tudo aquilo que 
podem e, acima de tudo, sintam-se bem durante este processo, que exigirá muita 
dedicação e muitas horas de trabalho Machado (2006). 
Para Machado (2006), não se pode pensar em motivação sem lembrar do 
motivo, que é a base do processo motivacional. O motivo é a mola propulsora 
responsável pelo início e manutenção de qualquer atividade executada pelo ser 
humano. Portanto, deve-se considerá-lo como a peça fundamental e também aquele 
que origina todo o complexo processo motivacional.  
Segundo Kerr (1993), a motivação nos seres-humanos é caracterizada por 
movimentos regulares e freqüentes entre um determinado número de estados 
mentais opostos emparelhados. Estes estados mentais são modos diferentes de 
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processamento de informação, caracterizados pela forma como um indivíduo 
interpreta alguns aspectos da sua motivação e compreendendo a estrutura 
motivacional a partir da qual são originados os motivos e ações subseqüentes. 
Desta forma, e por explicarem as relações entre ativação, motivação e emoção são 
considerados estados meta motivacionais, uma expressão que implica algo que, em 
si próprio não é motivacional, mas que determina um padrão para o comportamento 
motivado (KERR, 1990, 1993). 
 Machado (2006), explica o processo motivacional, através de funções básicas 
e que se relacionam à manutenção da vida. Através desta idéia, ele estabeleceu 
quatro funções: a função energética, como o próprio nome diz, concentra energias, 
duplicando as forças para que o objetivo final seja atingido; a função direcional, que 
orienta todos os atos e comportamentos do indivíduo, única e exclusivamente para a 
conquista do objetivo.  
A terceira função é denominada de seletiva e promove o direcionamento da 
energia produzida, não permitindo que ela seja desperdiçada em outras atividades 
que não relacionam-se ao objetivo principal.  
A quarta, e última função, corresponde à soma das três funções anteriores 
(energética, direcional e seletiva), ao aprendizado de novos valores. Essas quatro 
funções completam um ciclo que envolve, tanto a personalidade e o raciocínio, 
quanto o ambiente no qual o indivíduo está inserido. Tanto a personalidade, quanto 
o ambiente são interdependentes na determinação de um maior ou menor grau de 
motivação para cada tarefa específica. Porém, em algum momento posterior neste 
processo, o raciocínio atuará sobre estes dois fatores. A intervenção da razão sobre 
as demais características permite que se aprimore e interfira, positiva ou 
negativamente sobre todo o processo motivacional, modificando o grau de 
intensidade motivacional, daquela e de outras situações, fortalecendo-as ou 
enfraquecendo-as. 
Segundo Samulski (2002), a motivação é caracterizada como um processo 
ativo, intencional e dirigido a uma meta, o qual depende da interação de fatores 
pessoais (intrínsecos) e ambientais (extrínsecos), sendo assim, a motivação 
representa uma determinante energética (nível de ativação) e uma determinante de 
direção do comportamento (intenções, interesses, motivos e metas). Com base 
nesse conceito de motivação, pode-se distinguir técnicas de ativação (ativation-
control) e em técnicas de estabelecer metas (goal-setting strategies).   
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Esse mesmo autor relata que a motivação para a prática esportiva depende da 
interação entre a personalidade (expectativas, motivos, necessidades, interesses) e 
fatores do meio ambiente, como facilidades, tarefas atraentes, desafios e influências 
sociais. No decorrer da vida de uma pessoa, a importância dos fatores pessoais e 
situacionais acima mencionadas, pode mudar, dependendo das necessidades e 
oportunidades atuais (SAMULSKI 2002). 
Diferentemente de Samulski; Weinberg e Gould (1999) propõem um modelo 
internacional da motivação para a prática esportiva, onde a motivação para praticar 
esporte é resultado de interação entre fatores pessoais e situacionais. 
Entre esses fatores pessoais podemos citar: personalidade, necessidades, 
interesses, motivos, metas e expectativas. E fatores situacionais como estilo de 
liderança, facilidades, tarefas atrativas, desafios e influências sociais. 
Alguns estudos como o de Samulski (2002) e Becker (2000), relacionam alguns 
motivos pelos quais crianças praticam esporte, sendo eles ter alegria, adquirir forma 
física, aperfeiçoar suas habilidades e aprender novas, e sendo o mais importante, no 
caso do nosso estudo, sentir emoções positivas. 
Para Atkinson (1974) e Mc. Clelland (1961) a motivação para o rendimento é 
resultado da interação de fatores pessoais e situacionais. Os autores destacam 
cinco componentes fundamentais neste modelo: fatores da personalidade e motivos, 
fatores situacionais, tendências resultantes, reações emocionais e comportamento 
de rendimento. 
Duarte, Santos e Gonçalves (2002) dizem que a estabilidade da saúde, a 
manutenção da condição física, o contato e a comunicação com outras pessoas, 
assim como a independência e a autonomia na resolução das tarefas cotidianas, são 
resultados obtidos com a prática da atividade física em todas as fases de vida. 
Para eles, os benefícios obtidos com a participação em atividades físicas 
confirmam os motivos de adesão mencionados pelas pessoas, estando diretamente 
vinculados à realização de exercícios regulares para o desenvolvimento físico e 
mental; maior disposição, condicionamento físico, diminuição de dores e liberação 
de tensões estão vinculados diretamente à perda de peso. 
A recomendação de atividade física por outras fontes (médico, colega, 
propaganda) confirma a preponderância do fator saúde como fator de adesão. O 
local de realização da atividade física também é citado, podendo ser agradável ou 
econômico (especificamente no caso da caminhada). Os resultados obtidos com a 
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participação em atividades físicas confirmam os motivos de adesão mencionados 
pelas pessoas, estando diretamente vinculados à realização de exercícios regulares 
para o desenvolvimento físico e mental: maior disposição, condicionamento físico, 
diminuição de dores e liberação de tensão. As pessoas pretendem continuar as 
atividades físicas em razão do bem-estar e da disposição proporcionados por essas 
atividades, podendo ser um meio para propiciar um envelhecimento sem 
dependência de familiares (DUARTE, SANTOS e GONÇALVES, 2002) 
Para Caldeira (2003) a motivação no trabalho é a vontade de exercer níveis 
elevados de esforço na direção dos objetivos organizacionais, condicionados pela 
capacidade do esforço para satisfazer alguma necessidade individual. Para ele 
podemos dividir a motivação em: 
Motivação intrínseca: comportamentos de trabalho que são estimulados pelo 
entusiasmo que o trabalho em si mesmo suscita naquele que o executa 
Motivação extrínseca: comportamentos executados com a finalidade de obter 
uma recompensa material ou social, ou para evitar alguma forma de punição 
De acordo com Veiga, Teixeira e Voser (2009)- Embora o esporte seja 
altamente salutar e empolgante em todos seus aspectos, algumas pessoas perdem 
a motivação e o interesse. Situações ocorridas por fatores intrínsecos e também por 
fatores extrínsecos, podem comprometer, levando ao abandono, ou até mesmo ao 
atleta não atingir o máximo de seus resultados, saí a importância deste estuda 
analisa o poder motivacional do incentivo verbal, assim como a musica, para a 
melhora do desempenho do individuo. 
Segundo Marques (2003) afirma que a motivação é o combustível do atleta. Por 
isso, não pode prescindir sem ela. É através desse elemento que os atletas vão 
conseguir empenhar-se, dedicar-se e até superar obstáculos dentro do meio 
esportivo.  
Weinberg e Gould (2001) ao correlacionarem à motivação intrínseca e 
recompensas externas, afirmam que as recompensas extrínsecas têm o potencial de 
abalar a motivação intrínseca. A teoria de avaliação cognitiva demonstrou que as 
recompensas extrínsecas podem aumentar ou diminuir a motivação intrínseca 
dependendo de a recompensa ser mais informativa ou mais controladora. 
Veiga, Teixeira e Voser (2009) mais especificamente com relação ao esporte, 
relaciona diversas fontes externas de estresse: 
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a) estressores de performance: demanda excessiva (muitos jogos, treinamento 
excessivo); pouca demanda (monotonia ocasionada pelo treinamento); fracasso em 
situações de performance 
b) estressores sociais: conflitos de relacionamentos com técnico ou membros da 
equipe; modificações de hábito; viagens muito longas; concentração por muito 
tempo; isolamento dos parentes. 
c) outros estressores: modificações do input sensorial por super estimulação ou 
restrição de estimulação, barulho, luz, vibração; situação de perigo (acidentes, 
cirurgias); incerteza sobre eventos futuros; reações da torcida; fuso horário e 
alimentação em outros países; conflitos com a família por causa do esporte; 
imprensa;  patrocinador. 
Veiga, Teixeira e Voser (2009) diz que os desportistas em geral são motivados 
pela obtenção de bons resultados, pela progressão da performance esportiva, por 
um desafio pessoal e pela busca de atenção diferenciada. 
Franco (2000) afirma que a motivação intrínseca é aquela razão, aquele motivo, 
que vem de dentro da pessoa. Gosta de fazer determinada coisa por uma razão 
interna, como um desejo que brotasse do íntimo. A pessoa pratica esporte pelo 
simples prazer de praticar, a razão e o gostar da prática em si. A motivação 
extrínseca é a razão pela qual se faz algo é apenas um meio para se alcançar outro 
objetivo maior. A ação em si não satisfaz e sim o que decorre dela. 
Desempenho atlético é uma resultante de diferentes fatores como aspectos 
genéticos, anos de treinamento, domínio técnico do movimento, aspectos 
nutricionais, entre outros (ROGOL, 2003). No sentido de aprimorar cada um desses 
elementos, muitas vezes, técnicos e atleta utilizam de recursos pouco convencionais 
algumas vezes proibidos, mas com certeza prejudicial ao organismo humano como 
recursos ergogênicos. Por outro lado, outras estratégias que não prejudicam o 
organismo podem atuar como elementos reforçadores e representar a linha tênue 
que separa a frustração da fama e glória esportiva, e uma delas tem sido o incentivo 
verbal. 
Da mesma forma que o incentivo verbal, a música tem sido utilizada como 
elemento motivacional no sentido de elevar a performance esportiva (COPELAND e 
FRANK, 1991) e tem se mostrado como um atrativo para pesquisadores 
(KARAGEORGHIS e TERRY, 1997). Os argumentos para o uso da música são 
diversos, entre eles, de que o esforço seria menos monótono e árduo, resultando em 
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um maior esforço, maior aderência o que influenciaria de forma positiva a 
performance.  O uso da música permite um controle do ritmo de execução do 
exercício, aumenta elementos emotivos e distrativos em atletas (SZMEDRA e 
BACHARAT, 1998; SZABO et al., 1999), que freqüentemente relatam efeitos 
favoráveis da música durante o treinamento e/ou competição, mas pouca atenção e 
pouca evidência científica têm sido dadas a este parâmetro. Em parte, isso acontece 
em função dos resultados conflitantes, o que sugere muitas vezes que os resultados 
existentes foram dependentes de parâmetros como tempo e tipo de música, tipo de 
exercício empregado e condicionamento físico da amostra (BECKER et al., 1994; 
PUJOL e  LANGENFELD, 1999).   
Segundo Machado (2006) manifestações extremamente positivas são uma fonte 
de motivação, já que o indivíduo se sente respeitado e admirado pelos seus 
esforços. 
Os responsáveis pela legitimidade do esporte, pelo desempenho de seus 
atletas, pela transparência de informações e pelo clima de cordialidade e 
cooperação que deve permanecer na equipe são os profissionais da Educação 
Física, que devido ao seu poder de influência, é desejável que tenha um bom grau 
de instrução e saiba dialogar com seus atletas, para que o ambiente seja de 
participação e não de obediência, de comando, no uso restrito da palavra 
(JOLIBOIS, 1992). 
De forma geral, estar motivado enquanto se exercita, aumenta a carga de 
trabalho, e os efeitos psicofísicos estão relacionados com redução da percepção 
subjetiva de esforço e aumento dos estados afetivos (KARAGEORGHIS et al., 
1999), o que pode dar a essa estratégia um caráter de recurso ergogênico lícito e 
benéfico. 
Disparidades a parte, a maioria dos estudos que examinaram essa temática, 
foram aplicados com exercícios aeróbios de intensidade submáxima (COPELAND e 
FRANKS, 1991; CRUST, 2004; DE BOURDEAUDHIJ, 2002; HAYAKAWA et al., 
2000; NETHERY, 2002; POTTEIGER et al., 2000; SZMEDRAL e BACHARACH, 
1998; WHITE e POTTEIGER, 1996), e muitos observaram a respostas de atletas 
(COPELAND e FRANKS, 1991; DE BOURDEAUDHIJ, 2002; HAYAKAWA et al., 
2000; POTTEIGER et al., 2000; SZMEDRAL e BACHARACH, 1998), mas poucos 
examinaram seus efeitos em exercício supramáximo anaeróbio (BECKER et al., 
1994; CRUST, 2004b; PUJOL & LANGENFELD, 1999; YAMAMOTO et al., 2003). 
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Segundo Atkinson (2004), os estudos realizados em forma de tomadas de 
tempo podem ser mais confiáveis do que o tempo de teste de exaustão, na medida 
em que seus resultados podem ser explorados em termos de qual componente de 
desempenho é mais afetado por qualquer intervenção ou tratamento.  
O mecanismo pelo qual o incentivo verbal, além da música, pode influenciar a 
performance atlética é discutível, no entanto, parece estar relacionada com aumento 
do nível de alerta, decréscimo da fadiga, aumento da sincronização e coordenação 
motora (KARAGEORGHIS  et al., 1997). 
De acordo com Vasconcellos (1995), temos um centro cerebral responsável 
pelo registro de informações sobre tudo o que nos cerca (dentro e fora)- a nível 
orgânico e psicológico.  
Quando o sistema límbico avalia biologicamente a informação como 
extraordinária (ou seja perigo), ele envia a mensagem para o tálamo que vai passar 
essa primeira informação para o hipotálamo. Do hipotálamo à hipófise e aí irão ser 
carregados na corrente sangüínea uma série de hormônios para reajustar o 
organismo em busca de equilíbrio. 
Temos assim uma seqüência, ou um trajeto de recepção e avaliação de 
estímulos e situações que poderia ser resumida da seguinte forma: Sistema límbico - 
Tálamo - Hipotálamo – Hipófise Esta seqüência está intimamente ligada ao 
funcionamento hormonal. 
O esporte tem como objetivo produzir estresse saudável, que é a re-
metabolização de hormônios, sem estresses vegetativos. Aos aspectos positivos do 
estresse chama-se de diestresse, e àqueles negativos de estresse. 
É importante mencionar que a percepção do esforço está relacionada 
principalmente com intensidade e duração do exercício. Durante o exercício 
supramáximo, atletas expressam seus sentimentos que variam de fadiga geral até 
exaustão. Estar motivado pelo incentivo ou pela musica, distrai o atleta de 
sensações de fadiga associados ao exercício por meio de dissociação 
(KARAGEORGHIS 1999) podendo melhorar o desempenho do atleta - modelo de 
processamento paralelo (REJESKI, 1985).  
Segundo Carletti (1995) e Chagas (1996) o que organicamente era sentido 
como ruim pode passar a ser bom, ou no mínimo motivante por evitação de 
desprazer maior ou evitação de sensação de menos valia. 
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O princípio do U-invertido é talvez uma surpresa para muitos que trabalham 
com esportes e treinamento, porque geralmente aceita-se que, quanto mais alto o 
nível de motivação ou excitação, mais efetiva será a performance.  
Contudo, esta visão é controlada por considerável evidência experimental de 
que um alto nível de excitação é efetivo até certo ponto, mas elevar o nível, além 
disso, realmente prejudica a performance. O ponto importante é que o nível de 
excitação, que é muito alto, pode ser tão ineficiente quanto um que é muito baixo, 
provavelmente por razões diferentes. 
Isso sugere que esse mecanismo é influenciado principalmente durante baixas 
intensidades de exercício quando sinais externos podem competir com sinais 
internos. Durante altas intensidades, sinais internos como fadiga apresentam um 
forte impacto no status mental. Nessa ótica, elementos distratores como a música, 
podem promover uma melhora das capacidades físicas de um individuo submetido a 
um teste de esforço máximo voluntário.  
 
 
JUSTIFICATIVA: 
 
 
Existem poucos trabalhos sobre o tema, e conhecer o papel de elementos 
motivadores na exaustão voluntária pode contribuir no sentido de prescrever 
exercício sabendo precisamente as capacidades do indivíduo, a fim de melhorar seu 
desempenho e suas respostas fisiológicas a essa atividade. 
Assim, com esse estudo poderemos conhecer um pouco mais sobre o papel da 
motivação no desempenho físico e suas repercussões fisiológicas e psicológicas, e 
a partir desse contexto, pensar em estratégias motivacionais para a prescrição e a 
realização do exercício físico, incluindo também aspectos relacionados a adesão ao 
exercício físico e ao esporte considerando nessa ótica tanto atletas quanto sujeitos 
fisicamente ativos.  
Com o estudo podemos analisar se há a existência do componente 
motivacional em diferentes fatores psicológicos como  bem-estar positive, distresse 
psicológico, fadiga, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão; assim podemos de 
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forma geral observar a mudanças relacionadas ao humor juntamente com a 
motivação. 
 
 
OBJETIVO: 
 
 
Geral: 
Investigar a influência da motivação na exaustão voluntária máxima de jovens. 
 
 
HIPÓTESE: 
 
 
A hipótese do estudo é que o estímulo motivacional pode influenciar 
positivamente nas respostas fisiológicas e no desempenho em protocolo de 
exaustão voluntária máxima.  
 
 
METODOLOGIA: 
 
 
Procedimento ético:  
 
 
Antes de iniciar qualquer procedimento, o estudo foi submetido à aprovação 
pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e aprovado 
sob o numero #1629/08. Os voluntários receberam todas as informações sobre a 
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participação no estudo, bem como a respeito das avaliações. A participação foi 
voluntária, e somente ocorreu após assinarem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Foram também esclarecidos os possíveis riscos e eventuais 
desconfortos, bem como os possíveis benefícios. Foi explicitado que em todo 
momento eles teriam acesso aos profissionais envolvidos para o esclarecimento de 
eventuais dúvidas. Garantimos a qualquer momento do estudo, sem prejuízos, a 
liberdade da retirada do termo de consentimento livre e esclarecido e sua 
desistência do experimento. Foi explicitado aos voluntários que os mesmos teriam 
total sigilo quanto suas identidades e que as informações obtidas nesta pesquisa 
seriam analisadas em conjunto com as informações de todos os voluntários. 
Também foi explicitado, que eles seriam informados sobre a atualização dos 
resultados que fossem do conhecimento dos pesquisadores. Por fim, foi explicado 
que não haveria despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo 
e nem compensação financeira relacionada à sua participação. 
 
 
DESCRIÇÃO DA AMOSTRA: 
 
 
Participaram deste estudo 05 voluntários jovens, sadios do gênero masculino 
com idades entre 18 a 35 anos, com média (±desvio-padrão) da idade, estatura, 
massa corporal, índice de massa corpórea (IMC) e VO2 pico de: 25,40 ± 4,88 anos; 
1,76 ± 0,03 cm; 90,74 ± 19,87 kg; 29,40 ± 6,29 kg/m2; e 35,83 ± 8,76 ml.kg.min-1, 
respectivamente. Para atestar a saúde cardiovascular, os voluntários foram 
submetidos a um Eletrocardiograma (ECG) de repouso e de esforço, e passaram por 
uma avaliação clínica conduzida pelo médico do Centro de Estudos em 
Psicobiologia e Exercício- CEPE. Os voluntários considerados aptos foram inseridos 
no estudo. 
Os voluntários foram submetidos a dois (2) protocolos idênticos de carga 
progressiva até a exaustão voluntária máxima. Em cada um deles, determinamos o 
consumo pico de oxigênio e dos limiares ventilatórios, bem como demais variáveis 
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relacionados a essa avaliação. Para cada tentativa, demos um diferente tipo de 
estímulo durante o teste, a saber: 1)  Silêncio- o voluntário foi apenas informado de 
que ao longo do protocolo haveria aumentos de carga, mas em nenhum momento foi 
dado outro tipo de informação, inclusive não  foi permitido que o avaliado tivesse 
acesso a qualquer resultado. Durante esse protocolo, o voluntário apenas era 
questionado sobre seu estado físico e nenhum estimulo verbal foi dado; 2) Incentivo 
verbal- os voluntários obtiveram incentivos verbais durante todo o período do 
protocolo, usamos frases positivas como:  “muito bom” e “continua assim”, “vamos 
lá”, “está ótimo”, “excelente”, e outros. Também não foi permitido que o avaliado 
tivesse acesso a qualquer resultado. 
 
 
DESCRIÇÃO DOS PROTOCOLOS EXPERIMENTAIS: 
 
 
Exercício:  
 
a) Carga Progressiva até a exaustão voluntária máxima: 
O teste de carga progressiva em um ciclo ergômetro de membro inferior foi 
conduzido em uma bicicleta modelo Lode Excalibur (Lode, Excalibur Sport 925900). 
O protocolo adotado para o teste de carga progressiva até a exaustão voluntária 
máxima foi o de incrementos de 35 watts a cada 2 minutos com uma carga inicial de 
aquecimento fixada em 70 watts. Durante todo o teste foi solicitado ao voluntário 
manter a cadência de 70 RPM, sendo que o mesmo encerrou-se ao atingir a 
exaustão voluntária máxima que determinamos como a inabilidade em manter o 
ritmo cadenciado (pedalando em uma freqüência abaixo de 70 RPM sem 
possibilidade de recuperação e retorno a cadência estipulada em até 15 segundos), 
ou até que os voluntários parassem de se exercitar espontaneamente (Sassi et al., 
2006). Para essa avaliação, foi realizado uma análise dos gases ventilatórios, para 
determinarmos as seguintes variáveis respiratórias: consumo pico de oxigênio (VO2 
pico), limiar ventilatório I (LV-I), limiar ventilatório II (LV-II), freqüência cardíaca 
máxima (FCMÁX), freqüência cardíaca do LV-I (FCLV-I), freqüência cardíaca do LV-II 
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(FCLV-II), e carga na intensidade do LV-I e LV-II.  Para a determinação do consumo 
de oxigênio no LV-I e LV-II, foram observados os critérios descritos por Wasserman 
et al., (1973), Wasserman (1987) e Wasserman & Koike (1992). 
A análise dos gases (Ergoespirometria) realizada, permitiu uma análise dos 
gases expirados e uma medida direta do consumo pico de oxigênio além de 
determinarmos parâmetros ventilatórios. Essas variáveis foram obtidas pelo método 
de mensuração das trocas gasosas respiratórias com um sistema metabólico 
(COSMED modelo Quark PFT – Pulmonary Function Testing – FRC & DLCO, Italy). 
O sistema foi calibrado antes da realização de cada protocolo, usando uma 
concentração de gases conhecidos, sendo que as calibrações do volume e do fluxo 
foram realizadas com o auxílio de uma seringa de três litros. Uma máscara facial 
Hans Rudolph® flow-by face mask (Kansas City, MO, EUA), foi utilizada. Durante 
todos os testes, realizamos a monitoração da freqüência cardíaca por meio de um 
freqüencímetro (Polar®, modelo Advantage NV) com intervalos de 5 segundos.  
Para evitar viés de protocolo, não permitimos aos voluntários acompanhar o 
comportamento de seus parâmetros fisiológicos durante o teste (FC, VO2, 
velocidade/carga, etc). Os protocolos foram realizados no mesmo período do dia e 
separados por um período de washout mínimo de 48h e máximo de 7 dias em 
laboratório com climatização padronizada. Algumas recomendações foram dadas 
aos voluntários referente a não ingerir alimentos e bebidas 2h antes dos testes, com 
exceção de água, e não se exercitar de forma vigorosa 24h antes de cada protocolo. 
 
Humor: 
 
Para cada protocolo de exaustão, os voluntários responderam a três 
instrumentos que avaliaram o humor e aspectos de bem-estar. Essa avaliação foi 
realizada em diferentes momentos: antes, imediatamente após cada um dos 
protocolos de exercício, 30’ e  60’ após o término dos protocolos. Os instrumentos 
utilizados foram: 
1) Escala de Humor de Brunel (BRUMS)- Desenvolvida para medir rapidamente 
o estado de humor (Terry et al., 2003), foi adaptado do “Profile of Mood States 
(POMS) (MCNAIR et al., 1971). Consiste em uma lista com 24 adjetivos 
relacionados ao estado de humor, onde o avaliado deve anotar como se sente em 
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relação a cada adjetivo, conforme as instruções considerando uma escala tipo Likert 
de 0 a 4. Seis fatores de humor ou estados afetivos são medidos por esse 
instrumento: tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão. É esperado nesse 
teste que os valores encontrados para a dimensão vigor sejam maiores que os 
valores apresentados nas outras dimensões, o que denotaria um perfil de humor em 
forma de “Iceberg”.  
2) VISUAL ANALOGUES OF MOOD SCALES (VAMS): 16 escalas analógicas de 100 
mm através das quais o avaliado por meio de um traço vertical avalia as alterações 
de humor (Bond & Lader, 1974; Guimarães, 1998). 
3) Escala Subjetiva de Experiência em Exercício- SEES (McAuley and 
Courneya, 1994)- Instrumento utilizado para observar respostas afetivas induzidas 
pelo exercício físico. Trata-se de uma escala tridimensional, que avalia as seguintes 
dimensões: (a) bem-estar positive; (b) distress psicológico e (c) fadiga. A principal 
questão é: “Como você se sente agora?”, a escala é composta por 12 itens 
graduados em uma escala tipo Likert que varia de 1 a 7, onde 1 significa nenhum 
pouco e 7 significa muitíssimo (Lox & Rudolph, 1994; McAuley & Courneya, 1994). 
4) IDATE – É um questionário de auto-avaliação que avalia a ansiedade. Está 
dividido em duas partes: uma avalia a ansiedade-traço (referindo-se a aspectos de 
personalidade) e a segunda avalia a ansiedade-estado (referindo-se a aspectos 
sistêmicos do contexto). Cada uma dessas partes é composta de 20 afirmações. Ao 
responder o questionário, o indivíduo deve levar em consideração uma escala de 
quatro itens que variam de 1 a 4, sendo que ESTADO significa como o sujeito se 
sente no "momento" e TRAÇO como ele “geralmente se sente”. O escore de cada 
parte varia de 20 a 80 pontos, sendo que os escores podem indicar um baixo grau 
de ansiedade (0-30), um grau mediano de ansiedade (31-49) e um grau elevado de 
ansiedade (maior ou igual a 50), quanto mais baixo se apresentarem os escores, 
menor será o grau de ansiedade (Spilberger et al., 1970; Biaggio & Natalício, 1979; 
Andreatini & Seabra, 1993). Nesse estudo, a parte referente à ansiedade Traço 
aplicamos em um único momento, por se tratar do traço de personalidade do 
voluntário, já para o estado de ansiedade foi aplicado de acordo com os diferentes 
momentos previamente descritos. 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA: 
 
 
O tratamento estatístico dos dados colhidos foi realizado com auxílio do 
programa Statistica, versão 7.0. Foi inicialmente aplicado o teste Shapiro Wilk’s 
para determinação da curva de normalidade. Para descrição dos dados foi utilizado 
uma análise descritiva. Após essa análise, os dados referentes aos questionários 
foram comparados utilizando análise de variância ANOVA de dois fatores (grupo e 
tempo) para medidas repetidas utilizando como post-hoc Tukey Test. Para comparar 
os dados referentes à avaliação ergoespirométrica, foi utilizado um Teste t’ para 
medidas independentes. Para todas as análises, o nível de significância adotado foi 
α=0,05. Os dados estão apresentados em média ± desvio padrão. 
 
 
RESULTADOS: 
 
 
Os resultados estão apresentados de forma tabular e gráfica. A tabela 1 
refere-se a dados descritivos da amostra, e as tabelas 2 a 7 referem-se as 
comparações intragrupo referente ao fator tempo. Os gráficos apresentam os 
resultados referentes as comparações inter grupos. 
Na tabela 1 é apresentado à análise descritiva referente aos resultados do 
teste ergoespirométrico realizado até a exaustão voluntária máxima nos dois grupos. 
Os dados estão apresentados em média ± desvio padrão obtidos em cada variável. 
Os parâmetros referentes ao consumo de oxigênio são apresentados em valores 
absolutos (litros/minuto) e em valores relativos (considerando a massa corporal 
total). Além disso, são apresentados os parâmetros referentes ao comportamento da 
ventilação, tempo máximo de teste, consumo de oxigênio pico na intensidade do 
limiar ventilatório 1 e 2, tempo, carga e freqüência cardíaca observado nesses 
limiares. 
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Tabela 1 – Análise Descritiva dos resultados do teste ergoespirométrico 
realizado até a exaustão voluntária máxima  
Variáveis Silêncio Incentivo p 
VO2 pico (L.min) 3,11± 0,43 3,35± 0,59 0,47 
VO2 pico (mL.kg.min-1) 35,83± 8,76 37,19± 9,78 0,82 
FC Max (bpm) 183,20± 8,58 191,00± 8,75 0.19 
VE Max (L) 125,10± 23,75 145,26± 21,48 0,20 
Tempo max. (min) 12,92± 1,79 13,88± 1,70 0,41 
VO2 LVI (L.min) 2,15± 0,32 2,09± 0,27 0,73 
VO2 LVI (mL.kg.min-1) 24,77± 5,81 24,07± 6,76 0,87 
FC LVI (bpm) 145,60± 11,99 150,00± 10,91 0,56 
Carga LVI (watts) 161,00± 39,91 161,00± 31,30 1,00 
Tempo LVI (min) 7,92± 1,77 7,88± 1,51 0,97 
VO2 LVII (L.min) 2,58± 0,35 2,59± 0,38 0,97 
VO2 LVII (mL.kg.min-1) 29,76± 7,15 30,02± 8,82 0,96 
FC LVII (bpm) 163,00± 10,07 169,80± 8,58 0,28 
Carga LVII (watts) 203,00± 29,28 210,00± 24,75 0,69 
Tempo LVII (min) 10,44± 1,82 10,92± 1,73 0,68 
Carga Máxima (watts) 238,00± 29,28 259,00± 31,30 0,31 
Dados apresentados em média±desvio-padrão, referente a 5 voluntários. Legenda: VO2- consumo de oxigênio; FC- freqüência 
cardíaca; VE- ventilação; LVI- Limiar ventilatório 1; LVII- limiar ventilatório 2. Não foram observadas diferenças significativas. 
 
 
 
Na tabela 2 são apresentados os resultados referentes ao questionário de 
perfil de humor BRUMS observado no protocolo realizado até a exaustão voluntária 
máxima no grupo Silêncio. Na dimensão fadiga, observamos um aumento do 
momento imediatamente após quando comparado com o basal (F=13,33; 
p=0,00004). Não foram encontrados outros resultados significativos. 
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Tabela 2 – Resultados do questionário de perfil de humor- BRUMS, observado 
no protocolo realizado até a exaustão voluntária máxima no grupo Silêncio 
Variáveis Basal Imediatamente 
após  
30’ 60’ 
Tensão- 
Ansiedade 3,00 ± 2,45 2,00 ± 2,55 1,20 ± 2,17 1,60 ± 1,95 
Depressão 2,40 ± 3,91 1,20 ± 1,79 1,40 ± 2,61 1,60 ± 2,51 
Raiva-
Hostilidade 3,00 ± 5,20 1,40 ± 2,07 2,40 ± 4,28 1,60 ± 3,05 
Vigor 10,20 ± 2,28 9,60 ± 4,04 9,20 ± 2,77 9,40 ± 1,34 
Fadiga 1,80 ± 1,64 7,80 ± 4,02a 5,00 ± 3,46 2,80 ± 3,63 
Confusão 
Mental 0,80 ± 0,84 0,80 ± 0,84 1,20 ± 2,17 0,40 ± 0,89 
B
R
UM
S 
DTH 0,80 ± 13,30 3,60 ± 8,02 2,00 ± 13,17 -1,40 ± 9,40 
ANOVA para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal. Resultados significativos para p≤ 
0,05. Dados apresentados em média±desvio-padrão. Legenda: DTH: Distúrbio Total de Humor. Dados referentes a 5 
voluntários. 
 
Na tabela 3 são apresentados os resultados referentes ao questionário de 
perfil de humor BRUMS observado no protocolo realizado até a exaustão voluntária 
máxima no grupo Incentivo Verbal. Na dimensão fadiga, observamos um aumento 
do momento imediatamente após quando comparado com o basal (F=13,33; 
p=0,003), apresentando redução significativa aos 60’(F=13,33; p=0,03). Não foram 
encontrados outros resultados significativos. 
 
Tabela 3 – Resultados do questionário de perfil de humor- BRUMS, observado 
no protocolo realizado até a exaustão voluntária máxima no grupo Incentivo 
Verbal 
 
Variáveis Basal Imediatamente 
após  
30’ 60’ 
Tensão- 
Ansiedade 1,20 ± 1,10 1,40 ± 1,34 1,25 ± 0,96 1,25 ± 1,26 
Depressão 0,60 ± 1,34 0 0 0,25 ± 0,50 
Raiva-
Hostilidade 0,80 ± 1,30 0,40 ± 0,55 0,75 ± 1,50 1,00 ± 2,00 
Vigor 11,60 ± 2,97 8,00 ± 2,00 9,50 ± 3,11 9,50 ± 4,51 
Fadiga 2,40 ± 1,14 10,80 ± 3,27ª 5,50 ± 1,73 4,50 ± 2,38b 
Confusão 
Mental 0 0,80 ± 1,10 0,50 ± 1,00 0 
B
R
UM
S 
DTH -6,60 ± 4,72 5,40 ± 4,83 -1,50 ± 5,26 -2,50 ± 7,33 
ANOVA para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal; b – diferente do imediatamente 
após, resultados significativos para p≤ 0,05. Dados apresentados em média ± desvio-padrão. Legenda: DTH: Distúrbio Total de 
Humor. Dados referentes a 5 voluntários. 
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Na tabela 4 são apresentados os resultados referentes a Escala Visual 
Analógica (VAMS) observado no protocolo realizado até a exaustão voluntária 
máxima no grupo Silêncio. Não foram encontradas diferenças significativas.  
 
 
Tabela 4 – Resultados da Escala Visual Analógica (VAMS), observados no 
protocolo realizado até a exaustão voluntária máxima no grupo Silêncio. 
 
 Basal Imediatamente 
após  
30’ 60’ 
Ansiedade 42,00 ± 14,92 27,17 ± 9,48 39,03 ± 14,45 42,38 ± 11,35 
Sedação Física 44,94 ± 4,78 40,56 ± 6,14 41,13 ± 5,84 44,69 ± 7,04 
Sedação Mental 40,19 ± 6,39 48,59 ± 6,68 42,10 ± 9,79 42,75 ± 9,53 
VA
M
S 
Outros 
sentimentos e 
Atitudes 
38,85 ± 15,37 44,75 ± 7,20 37,82 ± 8,81 39,55 ± 8,21 
Dados apresentados em média ± desvio-padrão, referentes a 5 voluntários. Não foram encontradas diferenças significativas. 
  
Na tabela 5 são apresentados os resultados referentes a Escala Visual 
Analógica (VAMS) observado no protocolo realizado até a exaustão voluntária 
máxima no grupo Incentivo Verbal. Na dimensão Ansiedade, observamos uma 
diminuição significativa no momento imediatamente após quando comparado ao 
basal (F=7,05; p=0,04). Nas outras análises não foram encontradas diferenças 
significativas.  
 
Tabela 5 – Resultados da Escala Visual Analógica (VAMS), observados no 
protocolo realizado até a exaustão voluntária máxima no grupo Incentivo 
Verbal. 
 
 Basal Imediatamente 
após  
30’ 60’ 
Ansiedade 48,93 ± 11,67 25,03 ± 5,31a 39,50 ± 8,15 43,58 ± 11,91 
Sedação Física 43,77 ± 9,81 36,96 ± 6,41 39,81 ± 8,54 42,79 ± 11,01 
Sedação Mental 39,89 ± 12,09 41,27 ± 8,10 41,78 ± 10,88 45,02 ± 10,33 
VA
M
S Outros 
sentimentos e 
Atitudes 
44,44 ± 8,63 42,11 ± 10,59 42,26 ± 7,69 43,53 ± 8,20 
ANOVA para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal, resultados significativos para p≤ 
0,05. Dados apresentados em média ± desvio-padrão. Dados referentes a 5 voluntários. 
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Na tabela 6 são apresentados os resultados referentes a Escala Subjetiva de 
Experiência em Exercício SEES nos grupos Silêncio e Incentivo Verbal. Visual 
Analógica (VAMS) observado no protocolo realizado até a exaustão voluntária 
máxima no grupo Silêncio. Na dimensão fadiga, observamos um aumento do 
momento imediatamente após quando comparado com o basal para ambos os 
grupos (F=23,01; p=0,000001): Silêncio (p=0,0006) e Incentivo Verbal (p= 0,003), 
tendo os grupos apresentado comportamento similar de redução desses valores aos  
60’ quando comparados com imediatamente após (Silêncio, p=0,003; Incentivo 
Verbal, p=0,01). Nas outras análises não foram encontrados outros resultados 
significativos. 
 
 
Tabela 6 – Resultados da Escala Subjetiva de Experiência em Exercício SEES- 
nos diferentes grupos  
 
Variáveis 
SEES Grupo 
Basal Imediatamente 
após  
30’ 60’ 
Silêncio 14,40 ± 3,29 13,20 ± 3,77 14,20 ± 3,27 14,40 ± 4,39 Bem-estar 
positivo Incentivo 16,80 ± 2,86 13,20 ± 3,56 15,50 ± 3,87 12,75 ± 4,99 
Silêncio 6,60 ± 5,27 8,00 ± 3,67 6,80 ± 3,70 7,00 ± 4,64 Distresse 
Psicológico Incentivo 4,40 ± 0,55 9,40 ± 4,16 7,25 ± 3,53 5,75 ± 1,26 
Silêncio 5,80 ± 2,05 17,80 ± 8,23
a
 11,60 ± 4,39 7,60 ± 2,61b 
Fadiga 
Incentivo 6,60 ± 3,65 22,40 ± 5,68
a
 15,00 ± 2,94 11,50 ± 
2,52b 
ANOVA para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal; b – diferente do imediatamente 
após;.  Resultados significativos para p≤ 0,05. Dados apresentados em média ± desvio-padrão. 
 
 
Na tabela 7 são apresentados os resultados referentes ao questionário Idate 
Estado observado no protocolo realizado até a exaustão voluntária máxima nos 
grupos Silêncio e Incentivo Verbal. No grupo Incentivo, observamos um aumento da 
ansiedade estado no momento imediatamente após quando comparado ao basal 
(F=6,47; p=0,002) reduzindo aos 60’em relação a esse momento (F=6,47; p=0,005). 
Nas outras análises não foram encontradas diferenças significativas.  
 
Tabela 7 – Resultados do questionário Idate Estado nos diferentes grupos 
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Protocolos Basal Imediatamente 
após  
30’ 60’ 
Silêncio 36,80 ± 13,01 37,00 ± 9,43 34,60 ± 10,16 34,60 ± 9,91 
Incentivo 29,60 ± 4,28 39,40 ± 3,91
a
 34,75 ± 9,39 30,00 ± 5,35b 
ANOVA para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal; b – diferente do imediatamente 
após.  Resultados significativos para p≤ 0,05. Dados apresentados em média ± desvio-padrão. O número entre parênteses 
refere-se ao número de voluntários referente a participação em cada protocolo. 
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Gráfico 1- Comportamento da dimensão Fadiga dada pelo questionário BRUMS, considerando tempos e grupos. 
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ANOVA two-way para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal; b – diferente do imediatamente após.  Resultados significativos para p≤ 0,05. Dados 
apresentados em média ± desvio-padrão. O número entre parênteses refere-se ao número de voluntários referente a participação em cada protocolo. 
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Gráfico 2- Comportamento da dimenção Fadiga dada pelo questionário SEES, considerando tempos e grupos. 
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ANOVA two-way para medidas repetidas, com post-hoc utilizando Tukey Test. a – diferente do basal; b – diferente do imediatamente após.  Resultados significativos para p≤ 0,05. Dados 
apresentados em média ± desvio-padrão. O número entre parênteses refere-se ao número de voluntários referente a participação em cada protocolo. 
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DISCUSSÃO: 
 
 
O objetivo do nosso estudo foi o de investigar a influência da motivação na 
exaustão voluntária máxima de jovens, sendo utilizado como estimulo o incentivo 
verbal e o silêncio.  
Na comparação dos protocolos, não encontramos diferenças significativas em 
relação ao comportamento das variáveis respiratórias, e nem no comportamento da 
freqüência cardíaca. Esse resultado não era esperado, pois acreditávamos que 
quando da ocasião do incentivo verbal, os voluntários poderiam expressar um maior 
consumo de oxigênio e atingiriam uma maior carga de esforço, no entanto, isso não 
ocorreu. 
Para Caldeira (2003) a motivação no trabalho é a vontade de exercer níveis 
elevados de esforço na direção dos objetivos. De forma geral, estar motivado 
enquanto se exercita, aumenta a carga de trabalho, e os efeitos psicofísicos estão 
relacionados com redução da percepção subjetiva de esforço e aumento dos 
estados afetivos (KARAGEORGHIS et al., 1999), o que pode dar a essa estratégia 
um caráter de recurso ergogênico lícito e benéfico. 
 Em parte, esse resultado pode ser atribuído ao número pequeno de 
participantes nesse estudo, é possível que se tivéssemos uma amostra maior, 
poderíamos ter observado resultados diferentes.  
Como diz Esteves (1980), a intervenção da razão sobre as demais 
características permite que se aprimore e interfira, positiva ou negativamente sobre 
todo o processo motivacional, modificando o grau de intensidade motivacional, 
daquela e de outras situações, fortalecendo-as ou enfraquecendo-as. 
A motivação particularmente para realizar esforços de natureza máxima, é um 
adicional importante para obtenção de êxito nesse tipo de atividade. É possível que 
o incentivo verbal, estimule o SNC, aumentando o estado de alerta do voluntario, 
permitindo que o mesmo consiga manter um esforço Maximo por mais tempo.  
No estudo de Vasconcellos (1995), notamos que existe uma via no sistema 
nervoso: Sistema límbico - Tálamo - Hipotálamo – Hipófise onde podemos refletir 
que esta seqüência está intimamente ligada ao funcionamento hormonal, portanto 
durante uma atividade física até a exaustão voluntaria máxima, o individuo motivado 
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pode sofre alterações hormonais que o ajudará a manter, ou poderá até melhorar o 
estado físico e psicológico através de hormônios, melhorando assim o desempenho 
do atleta durante a prática da atividade; experiência esta que um indivíduo que 
desempenha a mesma atividade em silêncio possui um déficit.  
Nessa circunstância, é possível que haja uma economia de esforço para uma 
mesma intensidade, e essa economia poderia ser suportada por aumentos de menor 
magnitude na temperatura central o que poderia permitir uma manutenção do 
esforço. 
Segundo Karageorghis  et al., (1997), o mecanismo pelo qual o incentivo verbal  
pode influenciar a performance atlética é discutível, no entanto, parece estar 
relacionada com aumento do nível de alerta, decréscimo da fadiga, aumento da 
sincronização e coordenação motora. Fato este que pode aumentar  
 Essa linha de raciocínio parecer estar correta, particularmente quando 
consideramos os resultados observados nos testes psicobiológicos, onde para o 
grupo que recebeu incentivo verbal, observamos um aumento do estado de 
ansiedade estado, com aumento do estado de fadiga, mas curiosamente com uma 
redução da ansiedade cognitiva. Já para o grupo em silêncio, observamos apenas 
aumento no estado de fadiga. Esses resultados podem estar relacionados ao maior 
esforço realizado pelo grupo que recebeu incentivo verbal, sugerindo que nossa 
linha de raciocínio está correta.  
Na atualidade desenvolveram-se muitos trabalhos no âmbito de se estudar a 
motivação e suas influencias em testes de esforço submáximo. Com base nisto o 
nosso estudo contribuiu no que diz respeito a relação motivação através de incentivo 
verbal e exaustão voluntaria máxima, onde vimos que podemos utilizar este 
incentivo como forma de levar o individuo ate o real máximo dele, principalmente 
com intensidade e duração do exercício. Durante o exercício supra-máximo, atletas 
expressam seus sentimentos que variam de fadiga geral até exaustão. Estar 
motivado pelo incentivo ou pela musica, distrai o atleta de sensações de fadiga 
associados ao exercício por meio de dissociação (KARAGEORGHIS 1999) 
Quando se realizada um teste com esta característica – exaustão voluntaria 
máxima - em suma um indivíduo pára o exercício, geralmente por dois motivos, em 
conjunto ou separadamente, seria este por fadiga muscular periférica, e/ou fadiga 
central. O incentivo tem um efeito importante, como diz Franco (2000) que a 
motivação intrínseca e extrínseca que seria a aplicada por nos durante o exercício, 
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seria a razão para que possamos implicar no individuo um fator a mais, para que 
esse foque um objetivo maior, aumentando assim seu desempenho. A ação em si 
não satisfaz e sim o que decorre dela; isso seria a vontade maior de ir mais longe. 
Nessa óptica Weinberg e Gould (2001) corroboram com nosso estudo ao 
correlacionarem à motivação intrínseca e recompensas externas, afirmando que as 
recompensas extrínsecas têm o potencial de abalar a motivação intrínseca, isso 
através da teoria de avaliação cognitiva onde este estímulo pode ter caráter mais 
informativo ou mais controlador. 
Contudo a motivação é importante porque ela pode referir limites muitas vezes 
criados pela nossa mente frente a realização do exercício. Como diz Marques 
(2003), a motivação é o combustível do atleta. Por isso, não pode prescindir sem 
ela. É através desse elemento que os atletas vão conseguir empenhar-se, dedicar-
se e até superar obstáculos dentro do meio esportivo.  
 
 
Conclusão: 
 
 
A partir de nossos achados, podemos concluir que a motivação é um elemento 
de suma importância para a realização do exercício físico. Embora não tenhamos 
encontrado diferenças estatísticas no que diz respeito às variáveis fisiológicas, 
verificamos o aumento de variáveis importantes como a fadiga e diminuindo a 
ansiedade, variáveis importantes para o aumento do rendimento.  
Apesar de o estudo nos sugerir estas conclusões não podemos afirmar com 
certeza que a motivação influência em muitas das variáveis analisadas durante os 
testes, pois o “n” do estudo foi baixo o suficiente para não revelar estes resultados 
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